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RESUMO 
 
Com o objetivo de avaliar o melhor desempenho em diferentes níveis de salinidade em 
lambari do rabo amarelo (Astyanax altiparanae). O trabalho foi desenvolvido no 
Laboratório de Nutrição do setor de Piscicultura do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, no período de 11 de abril a 22 de maio de 2019. Foram 
utilizados 24 aquários com capacidade para 60 litros e volume útil de 50 .  Onde utilizou-
se 240 animais, sendo 120 machos e 120 fêmeas. Alocando-se 10 animais por aquário. 
Utilizando diferentes níveis de salinidade 0‰, 2‰,4‰ e 6‰. Foi utilizado 0,88 g sal sem 
iodo, para aumentar 1‰ em um litro de água. Os lambaris foram selecionados por 
tamanho, machos com um tamanho médio de 5,7 a 6,3 cm e fêmeas com tamanho médio 
de 5,8 a 6,3 cm. Os animais passaram por um período de adaptação de 15 dias antes do 
início do experimento. A qualidade da água foi analisada durante todo o experimento, 
sendo aferidas as seguintes variáveis: temperatura (ºC), oxigênio dissolvido (mg/L), pH, 
nitrito (mg/l) e amônia (mg/L). Onde foi realizada a troca de 30 % do volume da água de 
cada aquário, uma vez durante todo o experimento. O manejo alimentar foi composto por 
ração comercial com 32% de PB, triturada com tamanho de 2 a 3 mm, onde era oferecido 
diariamente, subdividido em três tratos diários, às 8, 12 e 16 horas. O efeito significativo 
foi somente no efeito sexo, lambari apresenta dimorfismo sexual. O lambari resiste a 
salinidade de até 6‰, não apresentou diferença no desempenho zootécnico. 
  
Palavra-Chave: Sobrevivência, desempenho, lambaris (astyanax altiparanae) 
 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 
 
 With the objective of obtaining the best performance in different salinity levels of the 
yellowtail lambari (Astyanax altiparanae). The work was developed at the Nutrition 
Laboratory of the Fisheries sector of the Center of Agricultural Sciences of the Federal 
University of Paraíba, from April 11 to May 22, 2019.. Where 240 animals are used, 120 
males and 120 females. Allocando 10 animals per aquarium. Using different levels of 
salinity 0‰, 2‰, 4‰ and 6‰. 0.88 g salt without iodine was used to increase 1 liter of 
water. The lambaris were selected by size, males with an average size of 5.7 to 6.3 cm 
and the mean eye size of 5.8 to 6.3 cm. The animals undergo an adaptation period of 15 
days before the start of the experiment. The water quality was analyzed throughout the 
experiment, with the following options: temperature (ºC), dissolved oxygen (mg / L), pH, 
nitrite (mg / l) and ammonia (mg / L). Where an exchange of 30% of the water volume of 
each aquarium was performed, once during the whole experiment. The food management 
was composed of commercial feed with 32% CP, crushed with a size of 2 to 3 mm, the 
season was added daily, subdivided into three treatments at 8, 12 and 16 hours. The 
effectfulful limit only than effect, lambari presents sexual dimorphism. The lambari 
resists salinity up to 6 ‰, no difference in zootechnical performance was selected. 
 
Key word:  Survival, performance, lambaris (astyanax altiparanae) 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O Brasil por ser um país de grande extensão territorial, com larga faixa litorânea, e por 
ter uma grande reserva de agua, cerca de 12% de água doce do planeta e por ter um clima 
favorável vem se destacando na produção de pescados (ALAGOAS MASTER PLAN, 2005). 
Segundo FAO (2018), na aquicultura mundial o grupo mais produzido foi o de peixes com 54,1 
milhões de toneladas, seguido de algas, com 30,1 milhões de toneladas, moluscos com 17,1 
milhões de toneladas e crustáceos com 7,9 milhões de toneladas produzidas. 
Atualmente Lambari do rabo amarelo (Astyanax altiparanae), é considerando um prato 
especial quando se fala de petisco, bastante apreciado em restaurantes e bares no país. Por ser 
uma espécie de fácil cultivo e comercialização, ela vem se destacando na produção aquícola, 
Mas também já foi considerada um problema na produção de outras espécies, sendo um animal 
invasor de viveiros (Garutti, 2003). Muito utilizado com isca viva para pesca esportiva, então 
onde se teve um aumento na sua produção para essa finalidade, desenvolvendo sua produção 
no país para pesca, e também para alimentação humana, estimada hoje em aproximadamente 
30 milhões de unidades/ano (Sussel, 2012). 
Segundo Garutti, (1995), o lambari do rabo amarelo é uma espécie nativa, de pequeno 
porte, que aceita alimentação artificial com bastante facilidade e apresenta bom potencial para 
a aquicultura. 
É um animal com boa adaptação, consegue se adaptar rapidamente em diversos tipos de 
ambiente, uma alta taxa de desenvolvimento, conseguindo se reproduzi muito rápido, se 
alimentando de variedade de alimento, com isso facilitando sua produção crescimento (Fávaro, 
2002). 
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2. OBJETIVOS 
 
Avaliar o desempenho e a sobrevivência de lambari do rabo amarelo (Astyanax 
altiparanae), sobre diferentes níveis de salinidade. 
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  3.  REVISÃO DE LITERATURA  
 
O Lambari do rabo amarelo (Astyanax altiparanae) pertence à família Characidae, que 
compreende cerca de 100 espécies de peixes que são distribuídos em abundância nas bacias 
hidrográficas brasileiras. O nome comum desses animais, varia de acordo com a região, 
recebendo nomenclaturas como lambari do rabo amarelo, lambari do rabo vermelho, lambari 
prata e tambiú na região Sul, enquanto que nas regiões Central, Norte e Nordeste do país, são 
chamados de piabas e piabinhas, sendo todas de interesse para pesca esportiva Baldisserotto e 
Gomes (2010). 
O lambari possui algumas características desejáveis, tais como: alta prolificidade, 
facilidade para obtenção de alevinos, adaptação a variações térmicas e crescimento precoce, 
atingindo peso comercial (10 - 15 g) em aproximadamente três meses de vida Garutti, (2003). 
 Peixe de pequeno porte que ocorre na bacia do alto rio Paraná recebeu a nova 
nomenclatura de Astyanax altiparanae após revisão realizada por Garutti e Britski (2000) para 
o gênero Astyanax. 
Segundo (Porto-ForestI et al., 2001) lambari do rabo amarelo (Astyanax altiparanae), 
apresenta dimorfismo sexual. No entanto aparentemente não se consegui destingir machos e 
fêmeas. Mesmo as fêmeas apresentando um tamanho superior aos machos, que são menos e 
mais alongados. Essa identificação e feita através do toque, observando-se que a nadadeira anal 
no macho é áspera, assim podendo fazer a nidificação. 
Os peixes do gênero Astyanax forrageiam em todos os níveis tróficos e exibem uma 
habilidade em adaptar-se rapidamente a nova alimentação em respostas às mudanças ambientais 
Gomiero e Braga, (2003). 
  O cultivo de lambari do rabo amarelo vem se tornando uma pratica rentável 
economicamente, pois se trata de um animal de bom valor nutritivo e saboroso, onde vem se 
sendo inserido na culinária brasileira, principalmente em bares e restaurante na forma de 
petisco, agregando valor ao produto. Também usado em forma de isca viva para pesca esportiva 
de animais carnívoros, assim aumentado sua comercialização Porto-ForestI et al.,(2005).  
 Anteriormente o lambari do rabo amarelo era considerado uma espécie invasora, pois 
ele invadia viveiros de outras espécies de peixes, tornando-se um problema pra o cultivo de 
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peixes. Mas a opinião sobre o lambri vem mudando, pro aumento da demanda do mercado 
consumidor Abimorad e Castellanni, (2011). O aproveitamento desses pequenos peixes era 
usado basicamente na divisão entre funcionários nos dias de despesca de animais maiores, 
quando a sobra da captura dos lambaris era geralmente descartada Almeida, (2007). 
Segundo a literatura, salinidade com até 6 %, não prejudica o desenvolvimento e a 
sobrevivência de lambari do rabo amarelo (Astyanax altiparanae), onde é considerado uma 
espécie de água doce Altinok; Grizzle, (2001); Luz et al., (2008); Luz; Santos, (2010). 
Peixe de água doce, quando expostas a mudança de salinidade do ambiente onde vivem, 
fazem algumas adaptações para conseguir sobreviver e ter seu desenvolvimento normal, onde 
alteram sua capacidade de secreção hormonais e mecanismos para ajustar o transportar íons e 
permeabilidade das brânquias, rins, intestino. A água minimiza as mudanças na concentração 
plasmática de íons (Baldisseroto 2009). 
Entretanto, o sal baixa o gradiente de pressão osmótica entre o plasma e água permitindo 
que o peixe mantenha um estado de isosmótico Riley et al,(2003). Isso reduz o gasto energético 
com o processo de osmorregulação Stieglitz et al,(2012). 
 Muitos peixes de água doce podem viver por muito tempo em ambientes salinos, desde 
que essa salinidade seja menor que 9 %, pois acima dessa quantidade sua sobrevivência pode 
ser reduzida em pouco tempo. 
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4 . MATERIAL E MÉTODOS 
4.1 Local do experimento 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Piscicultura, do Departamento de 
Zootecnia, no Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Paraíba, Campus II, 
localizado no município de Areia – PB, no período de 11 de abril a 22 de maio. Foram realizadas 
análises dos parâmetros de qualidade da água e biometria para acompanhar o desenvolvimento 
dos animais. 
  
Figura 1. Laboratório de piscicultura. Fonte: (arquivo pessoal).   
 
4.2 Animais Utilizados 
Foram utilizados 240 animais, onde sendo 120 machos e 120 fêmeas de lambari do rabo 
amarelo (Astyanax altiparanae). Os peixes foram capturados nos viveiros do setor de 
piscicultura do campus, feito a sexagem dos animais, selecionados machos com tamanho médio 
entre 5,7 a 6,3 cm e fêmeas com tamanho médio entre 5,8 a 6,3 cm e levados para o laboratório 
para ser realizado o experimento. 
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Figure 2.Lambari do rabo amarelo (Astyanax altiparanae) Fonte:. Arquivo pessoal. 
 
4.3 Montagem do experimento  
 Durante o trabalho foram utilizados 24 aquários, com capacidade para 60 litros de água 
e volume útil de 50 litros, como uma tampa de cerâmica para evitar que os animais escapassem, 
os aquários tinham filtro biológico, aeração 24 horas e 12 horas de fotoperíodo. Utilizando 
quatro tratamentos e três repetições, com diferentes níveis de salinidade diferentes. Os 
tratamentos foram distribuídos aleatoriamente (por sorteio) sendo elas, 0‰, 2‰, 4‰ e 6‰. Os 
animais passaram por um período de 15 dias d, adaptação antes do início do experimento. 
Foram alocados 10 animais por aquário, totalizando 12 aquários com machos e 12 aquários com 
fêmeas. 
A aclimatação foi feita de maneira, que, todo dia era elevado 1‰ da salinidade até 
alcançar porcentagem (‰) de cada tratamento, para que os peixes se adaptassem a salinidade. 
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 Figura 3. Aquários utilizados no experimento. Fonte: (arquivo pessoal). 
 
4.3 Salga da água 
A água utilizada no experimento foi coletada em uma fonte próximo ao laboratório de 
nutrição animal. Cuja água apresenta baixa salinidade, chegando a 0,0040‰. Para que água 
chega a salinidade utilizada no experimento, foi utilizado sal moído sem iodo. Para elevar 1‰ 
por litro de água foi utilizado 0,88 g de sal. 
                                
Figura 4. Ajuste da salinidade da água.                           Figuta 5. Sal utilizado. Fonte:(arquivo pessoal) 
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4.4 Ração e manejo alimentar 
 
O arraçoamento durante o experimento foi subdividido em três tratos nos horários   de 
8,12 e 16 horas durante a ração era fornecida ad libitum a vontade. Foi utilizado ração comercial 
para tilápia, com tamanho de partículas de 1 a 2 mm, tendo 32 % de   PB na sua composição.  
Os Níveis de garantia impresso no rotulo da ração encontra-se na Tabela 1. 
  Tabela 1. Nível de garantia da ração comercial utilizada no experimento. 
__________________________________________________________________ 
Níveis de garantia                                                         Ração 
_______________________________________________________ 
Proteína Bruta (% min)                                                    32 
Extrato Etéreo (% min)                                                    40 
Fibra Bruta (% máx)                                                        70 
Matéria Mineral (% máx)                                                150 
_______________________________________________________ 
 
 
A ração foi composta pelos seguintes ingredientes: Milho integral moído, farelo de soja, 
farelo de trigo, carne, farinha de sangue, óleo de peixe refinado, carbonato de cálcio cloreto de 
sódio (sal comum), antioxidantes (etoxiquim), antifúngico (propionato de cálcio), vitaminas A, 
C, D, E, K, B1(tiamina) e B2, niacina, pantetonato de cálcio, biotina, ácido fólico, sulfato de 
ferro, sulfato de manganês, sulfato cobre, óxido de zinco, iodado de potássio e selinho de sódio. 
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Figura 6.  Arraçoamento dos animais.                            Figura 7. Ração utilizada. Fonte: (arquivo pessoal) 
 
4.5 Qualidade da água e biometrias   
Foram avaliados os parâmetros físico-químicos como: temperatura (C°), oxigênio 
dissolvido (mg/L), pH (unidade padrão) e salinidade‰ foram realizados com o auxílio de 
sensores digitais. 
As biometrias, foram realizadas a cada 14 dias, e consistia na pesagem de todos os 
animais de cada aquário, com o uso de um puçá de pesca e uma balança eletrônica BEL. 
Foi utilizado óleo cravo para tranquilizar os animais, para que eles não ficassem pulando 
na hora da pesagem para não alterar o peso dos peixes. Era diluído duas gotas de óleo em 3ml 
de álcool etílico e depois misturado em um litro de água. 
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Figura 8. Aferindo os parâmetros da água                            Figura 9. Biometria. Fonte: (arquivo pessoal) 
 
4.6 Parâmetros Produtivos 
O desempenho dos peixes foi avaliado de acordo com os seguintes parâmetros:  
 Desempenho zootécnico: Avaliar o quanto o animal ganhou em peso e também 
o crescimento alcançado durante o experimento. 
 Sobrevivência: Quantos animais sobreviveram ao as salinidades testadas. 
 
4.7 Delineamento Experimental  
Foi utilizado o delineamento Inteiramente casualizado (DIC). Com arranjo fatorial 4 x 
2 ≠ níveis de salinidade e três repetições. 
Os resultados obtidos foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA), pelo teste 
de Tukey a 5% de significância, com o auxílio do programa SAS (Statistical Analysis 
System, 2013) 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Durante o período experimental, foram mensurados os parâmetros de indicadores de 
desempenho zootécnico e também os parâmetros físico-químicos: como oxigênio 
dissolvidos (mg/L), temperatura (°C), pH e salinidade. 
Tabela 2. Parâmetros da água com ≠ níveis de salinidade. 
                                                     Parâmetros da água  
Sexo          Salinidade (%)       Oxigênio dissolvido            pH            Temperatura °C                                                      
mg/L 
Macho              0                        6,97 ± 0,06               6,9 ± 0,60           25,23 ± 0,46 
Macho              2                        6,67 ± 0,59               7,4 ± 0,11           25,27 ± 0,45 
Macho              4                        6,87 ± 0,21               7,09 ± 0,56         25,3 ± 0,44 
Macho              6                        6,63 ± 0,15               7,4 ± 0,05           26,23 ± 1,46 
Fêmea               0                        6,67 ± 0,45               6,6 ± 0,73           25,3 ± 0,4 
Fêmea               2                        6,75 ± 0,07               7,3 ± 0,19           25,5 ± 0,0 
Fêmea               4                        6,93 ± 0,15                6,7 ± 0,58          25,3 ± 0,44        
Fêmea               6                        6,73 ± 0,55                6,7 ± 0,46          25,3 ± 0,3 
 
O oxigênio dissolvido teve pequenas variação entre os tratamentos durante a fase 
experimental, mesmo assim oxigênio se manteve dentro da tolerância aceitável para criação de 
lambari, assim não proporcionando estresse por falta de oxigênio durante o experimento e 
comprometendo o desempenho zootécnico dos animais, o mesmo se manteve acima de 4 mg/L, 
que o mínimo exigido para cultivo da espécie Baldisserotto e Gomes (2010). 
O pH manteve-se dentro da faixa permitida para o cultivo de lambari. Baldisseroto e 
Gomes (2005), citaram que a faixa ideal do pH para criação de lambari e outros peixes é entre 
6,5 a 8,0. 
A temperatura durante todo experimento não sofreu variações indesejáveis, sempre se 
manteve na temperatura ideal, entre 20 e 28 °C, assim possibilitando o lambari ter seu 
desenvolvimento satisfatório para produção Baldisserotto e Gomes 2005). 
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Foi realizado uma análise de amônia e nitrito durante o experimento, quantidade 
dissolvida na água se manteve dentro dos padrões de exigência . 
 
Tabela 3. Tabela de ganho de peso (g) de lambari em ‰ de níveis de salinidade. 
                                      SALINIDADE (%) 
                                 ______________________________________ 
SEXO                  0               2               4               15 
______________________________________________ 
Fêmea                0,29           0,15          0,8             0,09 
            Macho                0,16           0,09         0,3               0,00 
           ______________________________________________ 
 
Observou-se que houve ganho de peso e crescimento dos animais e, durante esse período 
de 42 dois dias de experimento. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA). 
Portanto, não houve um efeito significativo a (p < 0,05) de probabilidade entre os diferentes 
tratamentos. O efeito significativo apresentado foi somente no efeito sexo, entretanto, cabe 
ressaltar que o tamanho distinto entre machos e fêmeas faz parte do dimorfismo sexual da 
espécie, tendo as fêmeas um tamanho maior que os machos. 
Os valores de sobrevivência após o povoamento do Astyanax altiparanae em 
concentrações de 0, 3 e 6% de sal por 96 horas concorda com os relatos de que uma salinidade 
de 6 g L-1 não afeta a sobrevivência dos peixes de água doce Altinok; Grizzle, (2001); Luz et 
al.,( 2008); Luz; Santos,( 2010). 
No entanto, os limites de tolerância variam consideravelmente, em função da espécie, 
da linhagem, da idade, do tempo e do método de aclimatação à água salgada e dos fatores 
ambientais Chervinski e Hering, (1973); Suresh e Lin, (1992). 
A alta mortalidade de A. altiparanae com 9, 12 e 15 g L-1 de sal na água podem ser 
explicados por distúrbios osmorregulatórios devido à dissolução de íons. Peixes de água doce 
mantêm em condição hiperosmótico, reduzindo as perdas de íons e eliminando o excesso de 
água corporal, a salinidade da água reduz a diferenças osmóticas e iônicas entre os peixes e a 
água Riley et al.,( 2003). 
 Em trabalho realizado em juvenis de jenynsia multidentata, avaliando seu crescimento. 
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Segundo Imsland et al. (2003) frequentemente, as maiores taxas de crescimento dos peixes 
foram observadas em condições intermediárias de salinidade (água salobra, 8-20 de salinidade). 
Corroborando com   Lovshin (2000), que afirmou que a tilápia do Nilo tem crescimento 
comprometido em salinidades de 15%. 
Ao detectar a redução do peso e comprimento final em função da salinidade, pôde-se 
observar que esses resultados não coadunam com Kubitza (2000) ao afirmar que a tilápia 
Oreochromis niloticus em água com salinidades de 16-18‰ apresentou crescimento compatível 
ao observado em água doce. 
Os estudos investigativos acerca do Lambari na região Nordeste é importante para 
implementar um novo olhar para esta espécie, que está sendo utilizada em outras regiões do 
Brasil como isca viva para pesca esportiva, bem como petisco, aumentando muito o volume de 
produção Sussel, (2015). Pesquisas mostram sua versatilidade e também sua utilização como 
fonte de renda, pode abrir uma porta do mercado de pescado na região.  
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6. CONCLUSÃO  
 
Considerando as condições propostas nessa pesquisa, o lambari do rabo amarelo ( Astyanex 
altiparanae) resiste as salinidades de até 6%. E não apresenta diferença no desempenho 
zootécnico para os níveis de salinidade utilizadas. 
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